
 
 
 

     Informativo do “Companheiros Espíritas Unidos”   –   nº 99   –   Ano IX   –  Agosto / 2011 

 
 

 1 

ESTUDANDO KARDEC 
O CEU E O INFERNO – Capítulo V  

 O Purgatório 

 

1-O Evangelho faz alguma referência ao Pur-

gatório? 

R- Realmente, o Evangelho não faz qualquer 

referência ao purgatório, que só foi aceito 

pela Igreja (Católica) no ano de 593. 

 

2-O que é o Purgatório? 

R- É um dogma da Igreja, mais racional e 

mais conforme a Justiça de Deus, porque es-

tabelece penas menos rigorosas e resgatáveis 

para as faltas de gravidade mediana. 

 

3-Existe algum local reservado ao Purgatório? 

R- Jamais foram determinados e definidos o 

lugar do Purgatório e a natureza das penas aí 

sofridas. 

 

4-De acordo com a Nova Revelação (O Espiri-

tismo) onde a alma procura se livrar de suas 

imperfeições? 

R- É na Terra, em sucessivas  encarnações 

que a alma se despoja das suas imperfeições. 

É na Terra, que se purga, até que esteja bas-

tante pura para deixar o mundo de expiações 

e provas, onde os homens expiam o passado 

e o presente, em proveito do futuro. 

 

5-O Espiritismo admite a existência do Purga-

tório? 

R- O Espiritismo confirma a penalidade futu-

ra. O Que ele destrói é o inferno localizado 

com suas fornalhas e penas irremissíveis. Não 

nega o Purgatório, pois prova que nele nos 

achamos, o que define precisamente, expli-

cando a causa das misérias terrestres. 

 

6-O Espiritismo repele as preces pelos mor-

tos? 

R- Não. Os Espíritos sofredores as solicitam. 

O Espiritismo, antes, eleva-as a um dever de 

caridade e demonstra sua eficácia para os 

conduzir ao bem e, assim, abreviar-lhes os 

tormentos. 

O  C.E.U.  parabeniza a todos os PAIS 

 

No mês dos pais, expressamos nossa gra-

tidão a Nosso Pai Maior, a quem rogamos 

por bênçãos de Luz, Paz e Sabedoria a 

todos os que na Terra se fizeram pais, 

não só por gerar uma vida, mas, princi-

palmente por educar com amor os Espíri-

tos que, na senda reencarnatória, se co-

locaram sob sua responsabilidade. 

 
A Direção 

 
 

Como Deus oraria o ”Pai Nosso” 

 

"Meu filho que estás na terra, 

preocupado, solitário, desorientado. 

Eu conheço perfeitamente teu nome, 

e o pronuncio santificando-o 

porque te amo. 

Não. Não estás só, 

mas habitado por mim, e  juntos 

construiremos o Meu Reino, 

do qual tu serás o herdeiro. 

Agrada-me que faças a minha vontade, 

porque minha vontade é que tu sejas feliz 

tanto nas tuas vivências na terra, quanto 

na construção do céu em teu coração. 

Não te preocupes; conta sempre comigo 

e terás o pão para hoje; 

peço-te apenas que o compartilhes 

com os teus irmãos do caminho. 

Sabes que perdoo todas as tuas ofensas 

antes mesmo que as cometas, 

por isso te peço que faças o mesmo 

para com os que te ofendem. 

E assim, para que aprendas 

a jamais cair em tentação, 

agarra-te com força em minha mão 

e Eu te livrarei de todo mal.   

Teu Pai que te ama hoje e sempre. 

                                              Autor Desconhecido 
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Conduta Espírita   

NA OBRA ASSISTENCIAL 

Pelo menos uma vez por semana, cumprir o dever de dedicar-se à assistência, em favor dos 
irmãos menos felizes, visitando e distribuindo auxílios a enfermos e lares menos aquinhoados. 

Quem ajuda hoje, amanhã será ajudado. 

Prestar serviço espiritual e material nas casas assistenciais de internação coletiva, sem 
perceber remunerações e sem criar constrangimento às pessoas auxiliadas. 

Só impõe restrições ao bem quem se acomoda com o mal. 

Na casa assistencial de caráter espírita, alimentar a simplicidade doutrinária, desistindo da 
exibição de quaisquer objetos, construções ou medidas que expressem supérfluo ou luxo. 

O conforto excessivo humilha as criaturas menos 

afortunadas. 

Viver em familiaridade respeitosa com todos, 
desde o servo menor até o dirigente mais 
responsável e categorizado, nos lares e escolas, 
hospitais e postos de socorro fraterno. 

A humildade assegura a visita contínua dos 

Emissários do Senhor. 

Jamais reter, inutilmente, os excessos no guarda-
roupa e na despensa, objetos sem uso e reservas 
financeiras que podem estar em movimento nos 
serviços assistenciais. 

Não há bens produtivos em regime de estagnação. 

Converter em socorro ou utilidades, para os menos felizes, relíquias e presentes, joias e 
lembranças afetivas de familiares e amigos desencarnados, ciente de que os valores materiais 
sem proveito, mantidos em nome daqueles que já partiram, representam para eles amargo 
peso na consciência. 

Posse inútil, grilhão mental. 

Seja qual for o pretexto, nunca permitir que as instituições espíritas venham a depender 
econômica, moral ou juridicamente de pessoa ou organização meramente política, de modo a 
evitar que sejam prejudicadas em sua liberdade de ação e em seu caráter impessoal. 

A obra espírita cristã não se compadece com qualquer cativeiro. 

Sempre que os movimentos doutrinários, em particular os de assistência social, envolvam a 
aceitação de muitos donativos, apresentar periodicamente os quadros estatísticos dos 

recebimentos e distribuições, como satisfação justa e necessária aos cooperadores. 

O desejo de acertar aumenta o crédito de confiança. 

Organizar a diretoria e o corpo administrativo das instituições assistenciais exclusivamente com 
aqueles companheiros que se eximam de perceber ordenados, laborando apenas com finalidade 
cristã, gratuitamente. 

O trabalho desinteressado sustenta a dignidade e o respeito nas boas obras. 

“E quanto fizerdes, por palavras ou por obras, fazei tudo em nome do Senhor 
Jesus, dando a Ele graças a Deus, o Pai.” — Paulo. (COLOSSENSES, 3:17.) 

In: Conduta Espírita – Waldo Vieira / André Luiz 

 

Não há 

bens produtivos 

em regime de 

estagnação. 
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CONQUISTA ÍNTIMA 

          Todos os estados enfermiços da alma se assemelham, no fundo, aos estados enfermiços do 

corpo, solicitando remédio adequado que lhes patrocine a cura. 

E a impaciência que tantas vezes gera rixas inúteis, é um deles, pedindo o especifico da calma que 

a desterre do mundo íntimo. 

          Como, porém, obter a serenidade, quando somos impulsivos por vocação ou por hábito? 

          Justo lembrar que assim como nos acomodamos, obedientes, para ouvir o professor trazido 

a ensinar-nos, é forçoso igualmente assentar a emotividade, na carteira do raciocínio, a fim de 

educá-la, educando-nos; e, aplicando os princípios de fraternidade e de amor que abraçamos, 

convidaremos os nossos próprios sentidos à necessária renovação. 

          Feito isso, perceberemos que todo instante de turvação ou desequilíbrio, é instrumento de 

teste para avaliação de nosso próprio aproveitamento. 

          Aprenderemos, por fim, que diante da crítica estamos convocados à demonstração de 

benevolência, diante da censura é preciso exercer a bondade; à frente do pessimismo, somos 

induzidos a cultivar esperança; ante a condenação, somos indicados à benção, e que renteando 

com quaisquer aparências do mal, é imperioso pensar no bem, dispondo-nos a servi-lo. 

          Entregando-nos com sinceridade a semelhantes exercícios de compreensão e tolerância, 

estaremos em aula profícua, para a aquisição de calores eternos no terreno do espírito. 

          É assim que, em matéria de paciência, se a paciência nos foge, urge reconhecer que, 

perante as circunstâncias mais constrangedoras da vida, estamos todos nós, no justo momento de 

conquistá-la. 

In: "Rumo Certo" - Francisco Cândido Xavier / EMMANUEL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

                                      

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Palestrantes do Mês de Agosto  

Terça-feira Quarta-feira 

2 Prof. Alípio 3 Cristina Amaral 

9 Odair da Cruz 10 Rubens Tavares Lima 

16 Álfia Gama Dicolla 17 Alberto Lourenço 

23 Roberto Silvino Gomes 24 José Antônio Evangelista 

30 Cavour Crispim Neto 31 Regina Márcia 

Sexta-feira Sábado 

5 Dárcio Destro 6 Rubens Tavares Lima 

12 Fábio dos Anjos 13 Andréa Amaral Quintela 

19 Márcia Goulart 20 Márcio Pires 

26 Wladimir Batista 27 Reinaldo Marangoni 

 

Reuniões Públicas 

Terças-feiras e Quartas-feiras: 

15h30min: Palestra, Passe e Triagem 

Sextas-feiras: 20h30min: 

Palestra, Passe e Triagem 

Sábado: 18h:  Palestra e Passe 
 

Procure chegar pelo menos 

15 minutos antes do início. 
 

A palestra faz parte do 
tratamento espiritual. 

 

 CESTA BÁSICA 

Informe-se na Secretaria e saiba  

como contribuir!     
  

Seja sócio do C.E.U. 
☼ 

VISITE NOSSA BIBLIOTECA 
 
 NOSSO ENDEREÇO 
 

Rua Comendador Alfaia Rodrigues, 67  
Embaré  -  Santos/SP 

Fone: 013-3326-0746 
 

Novo Site Do C.E.U. 
www.centroceu.com.br 

E-mail:  
ceuespiritasunidos@gmail.com  

 

   

“Pensamento é fermentação espiritual. Em 

primeiro lugar estabelece atitudes, em 

segundo gera hábitos e, depois, governa 

expressões e palavras, através das quais a 

individualidade influencia na vida e no 

mundo. Regenerado, pois, o pensamento de 

um homem, o caminho que o conduz ao 

Senhor se revela reto e limpo.” 
 

In: Fonte Viva – F.C.Xavier /  Emmanuel 

http://www.centroceu.com.br/
mailto:ceuespiritasunidos@gmail.com
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O Adolescente e o seu Projeto de Vida 
 

 O adolescente atual é Espírito envelhecido, acostumado a realizações nem sempre meritórias, o que lhe 
produz anseios e desgostos aparentemente inexplicáveis, insegurança e medo sem justificativa, que são rema-
nescentes de sua consciência de culpa, em razão dos atos praticados, que ora veio reparar, superando os limi-
tes e avançando com outro direcionamento pelo caminho da iluminação interior, que é o essencial objetivo da 
vida. 
 O projeto de uma vida familiar, de prestígio na sociedade, de realizações no campo de atividades artís-
ticas ou profissionais, religiosas ou filosóficas, é credor de carinho e de esforço, porque deve ser fixado nos pai-
néis da mente como desafio a vencer e não como divertimento a fruir. Todo o esforço, em contínuo exercício de 
fazer e refazer tarefas; a decisão de não abandonar o propósito em tela, quando as circunstâncias não forem 
favoráveis; o controle dos impulsos que passarão a ser orientados pela razão, ao invés de encontrarem campo 
na agressividade, na violência, no abuso juvenil, constituem os melhores instrumentos para que se concretize a 
aspiração e se torne realidade o programa da existência terrena. 
 O adolescente está em formação e, naturalmente, possuindo forças que devem ser canalizadas com 
equilíbrio para que não o transtornem, necessita de apoio e de discernimento, de orientação familiar, porque 
lhe falta a experiência que melhor ensina os rumos a seguir em qualquer tentame de vida. 
 Nesse período, muitos conflitos perturbam o adolescente, quando tem em mira o seu projeto de vida 
ainda não definido. Surgem-lhe dúvidas atrozes na área profissional, em relação ao que sente e ao que dá lu-
cro, ao que aspira e ao que se encontra em moda, àquilo que gostaria de realizar e ao aspecto social, financeiro 
da escolha... Indispensável ter em mente que os valores imediatos sempre são ultrapassados pelas inevitáveis 
ocorrências mediatas, que chegarão, surpreendendo o ser com o que ele é, e não apenas em relação ao que ele 
tem. 
 Caracteriza-se aqui a necessidade da autorrealização em detrimento do imediato possuir, que nem 
sempre satisfaz interiormente. 
 Há muitas pessoas que têm tudo quanto a vida oferece aos triunfadores materiais, e, no entanto,  não 
se encontram de bem com elas mesmas. Outrossim, possuem tesouros que trocariam pela saúde; dispõem de 
haveres que doariam para fruírem de paz; desfilam nos carros de ouro dos aplausos e prefeririam as caminha-
das afetivas entre carinho e segurança emocional... 
 Desse modo, o projeto existencial do adolescente não pode prescindir da visão espiritual da vida; da re-
alidade transpessoal dele mesmo; das aspirações do nobre, do bom e do belo, que serão as realizações perma-
nentes no seu interior, direcionando-lhe os passos para a felicidade. 
 Os haveres chegam e partem, são adquiridos ou perdidos, porém, o que se é, permanece como diretriz 
de segurança e mecanismo de paz, que nada consegue perturbar ou modificar. 
 

Excerto do livro “Adolescência e Vida.” –  Divaldo P. Franco / Joanna de Ângelis 
 

CAÇA-PALAVRA 
 

   Busquemos no quadro 
ao lado algumas das  

palavras do texto que 
nos conduzem a refletir 

sobre o compromisso da 
sociedade para  

com a formação  
do adolescente: 

 

Projeto de vida; 
Carinho;  

Segurança; 

Felicidade; 
Esforço; 

Autorrealização; 
Aspiração;  

Razão;   
Equilíbrio; 

Orientação; 

Transpessoal; 
Ser;   Bom;   Belo. 
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CAÇA-PALAVRA 

Agosto / 2011 

 

RESPOSTA 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 


